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Através de um acordo firmado entre o Mercosul e a União Europeia, foi criada a maior área de 
livre comércio do mundo. Imposto só será eliminado após aprovação do acordo por todos os 
parlamentos do bloco europeu. Economia > Pág. 7

Feiras

Inverno

HGS

Mês de julho é marcado por re-
ceber diversas feiras de negó-
cios em todo o Estado. Confira 
as programações.

Especialistas fazem alerta para 
os dias de chuva. Período é mais 
propício para proliferação de 
doenças respiratórias.

Governo reduz prazo para a con-
clusão da primeira etapa do Hos-
pital Geral do Sertão. Obra deve 
ser entregue em dezembro.

Vale do São Francisco de olho na Europa
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20ª Fenearte

Feira aporta em Olinda mostrando a força 
do artesanato de Pernambuco. Edição con-
ta com 70% de participação pernambucana.

Economia > Pág. 4
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Iniciamos o segundo semes-
tre do ano com  uma série de 
eventos  tradicionalmente  re-
alizados no mês de julho. Serra 
Talhada, município pernam-
bucano localizado no Sertão 
do Pajeú, realiza   entre os dias 
11 e 13 deste mês,  a  vigésima 
edição da Exposerra,  feira que 
agrega expositores do segmen-
to industrial, comercial e  ser-
viços,   que tem contribuído 
diretamente com o desenvol-
vimento da região.  Esse ano a 
feira  trás algumas mudanças e 
promete superar o sucesso das 
edições anteriores. Em Ser-
tânia (PE),  entre os dias 24 e 
28 se realiza a 47ª  Expocose 
– Exposição Especializada em 
Caprinos e Ovinos de Sertânia,  
considerada a maior feira de 
caprinos do estado,  a feira  vai  
aquecer a economia da região. 
Em  Olinda, no Centro de Con-
venções de Pernambuco, se  
realiza entre os dias 03 e 14   a 
20ª  edição da Fenearte – Feira 
Nacional de Negócios do Arte-
sanato, a feira atrai artesãos de 
todos os municípios do estado 
e também de outros países. 
Este ano a Fenearte  homena-
geia  a cultura pernambucana. 
Como matéria de capa desta 
edição, registramos a impor-
tância e abrangência dos efei-
tos benéficos provocados pelo 
acordo firmado entre os blocos 
do  Mercosul e  União Euro-
peia. Fruto de uma negociação  
de 20 anos, enfim concluída na 
última sexta-feira 28.  O acor-
do    cria a   maior área de livre 
comércio do mundo e abre as 
portas do  mercado europeu 
para o Brasil.  Um mercado 
com 780 milhões de consu-
midores que vai impulsionar 
fortemente o comércio entre 
os dois continentes. Imposto 
só será eliminado após apro-
vação do acordo por todos os 
parlamentos do bloco europeu.   
Você é nosso convidado, entre. 
Boa Leitura.

FIQUE POR DENTRO

Editorial

Para avivar a memória e 
organizar a narrativa sobre 
a figura deste "cabra" que vi-
veu no cangaço e morreu em 
Mossoró para virar "Santo", 
não pude deixar de consul-
tar Mister Google e captar 
os ensinamentos que agora 
transcrevo, junto com mi-
nhas próprias observações. 
E já agradeço ao Diretor 
Geral deste Jornal, Antônio 
Bezerra, ter me lembrado 
que – Jararaca – é o nome 
de uma cobra braba que de-
fine uma pessoa de tempera-
mento muito forte: “Fulana 
é uma Jararaca”. Bem, nos 
anos 90 fui a Mossoró par-
ticipar do Seminário sobre 

os 30 anos da Resistência à 
Invasão de Lampião e apren-
di muito sobre José Leite 
Santana, cangaceiro apeli-
dado de JARARACA que em 
1927, aos 26 anos, estava 
preso em Mossoró e foi fe-
rido no pescoço e na perna. 
O rabecão que o conduzia ao 
hospital quebrou em fren-
te ao cemitério da cidade. 
Lá, ele afirmou que era “um 
dos homens mais corajosos 
que já havia pisado no…”. A 
frase foi pontuada por um 
tiro na cabeça. Visitei o Ce-
mitério São Sebastião, onde 
estava enterrado o Jararaca. 
Quando da minha visita, o 
cemitério tinha sido requali-

ficação e a entrada principal, 
onde estava sepultado o He-
rói da resistência de Mossoró 
– Prefeito Rodolfo Fernan-
des – passou a ser os fundos 
do cemitério, e o túmulo de 
Jararaca ficou numa área de 
destaque. Originalmente se-
pultado em uma cova rasa, 
hoje Jararaca repousa em um 
belo túmulo de granito negro 
e recebe mais visitas e home-
nagens que o do Prefeito. Eu 
acho que essa inversão de va-
lores mereceria uma Tese de 
Doutorado, pois ela virou his-
tória no capítulo “Dos mila-
greiros Nordestinos”. Assim, 
tudo que foi registrado, es-
crito e falado, sobre a vida de 

Jararaca, aliado às orações 
por sua alma, resultou em 
um culto e o seu túmulo veio 
a ser o mais visitado desde 
1976. Segundo encontrei no 
Google, “atualmente, nos 
dias de Finados, são tantas 
as pessoas orando, pagan-
do promessa e pedindo gra-
ças ao Jararaca que o local 
se tornou ponto obrigatório 
para jornalistas que traba-
lhem no dia dos mortos. Al-
gumas vezes, foram tantas as 
velas colocadas acesas que o 
Corpo de Bombeiros preci-
sou ser chamado. (Jornal Di-
ário de Natal). Encerramos 
por agora, mas voltaremos 
em breve.

desde 2006
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Os serra-talhadenses 
terão que esperar mais um 
pouco para a inauguração 
do aeroporto da região. 
Apesar de a Secretaria de 
Infraestrutura e Recursos 
Hídricos de Pernambuco 
(SEINFRA-PE) ter con-
cluído os ajustes docu-
mentais do Convênio para 
as obras de requalificação 
da infraestrutura do Aero-
porto, a previsão é que os 
projetos sejam concluídos 
apenas no final do ano. 
“A licitação dos projetos 
deve ser lançada ainda 
nesse semestre e, de acor-
do com a legislação, pode 
durar cerca de dois me-
ses. Concluído o certame, 
a empresa vencedora terá 
até quatro meses para a 

Em breve, a capital do 
xaxado vai contar com um 
moderno centro de compras. 
As obras do Shopping Ser-
ra Talhada seguem em ritmo 
avançado e suas lojas estão 
sendo entregues aos proprie-
tários durante esse mês de 
julho. Para a público geral, o 
mal deve abrir as portas já em 

Recife foi palco da tradicional 
Missa do Vaqueiro de Serrita, que 
é celebrada no Sertão do Estado. 
A cerimônia, que aconteceu no 
museu Cais do Sertão, no Bairro 
do Recife, contou com a presença 
de 100 vaqueiros, todos com suas 
vestimentas típicas e oriundos de 
cidades do interior, como Flores-

elaboração dos projetos, 
desta forma, estima-se 
que até o fim deste ano os 
projetos estarão finaliza-
dos”, explicou a SEINFRA 
em nota. O órgão ainda 
afirmou que o convênio 
firmado entro o Governo 
Estadual e a União é de 
R$20 milhões, valor que 
deve contemplar a ela-
boração dos projetos e a 
execução das obras, como 
drenagem, terraplenagem 
e implantação de cerca 
patrimonial. A inaugura-
ção do Aeroporto de Serra 
Talhada é vista como uma 
garantia de desenvolvi-
mento regional, por isso é 
grande a expectativa para 
o início dos voos comer-
ciais.

novembro, prazo esperado 
para que os lojistas finalizem 
as instalações de seus empre-
endimentos. De acordo com 
o projeto, o Shopping Serra 
prevê a oferta de 68 lojas, 
além de salas de cinema, par-
que de diversões, academia e 
outras opções de lazer e ali-
mentação.

ta, Serrita e Exu. Dentre eles, 25 
estavam montados a cavalo. A 
celebração no Recife foi uma ho-
menagem aos 30 anos de morte 
de seus fundadores: o cantor Luiz 
Gonzaga e o padre João Câncio 
Quem comandou a liturgia foi o 
padre Josenildo Tavares Ferrei-
ra.

Aeroporto
Não foi agora

Inauguração
Shopping Serra entrega lojas

Cultura
Recife recebeu a Missa do Vaqueiro

OBSERVATÓRIO JS
Dário Emerenciano O MITO JARARACA
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Governadores do NE participam de 
reunião no Senado sobre reforma
Encontro foi realizado com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre, 
com o objetivo de atrair mais investimentos na região

Governadores do Nordeste 
se reuniram com o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, 
na tarde do dia 26, para pe-
dir aprovação de projetos que 
aumentam os recursos dos 
estados. O objetivo dos gover-
nadores é obter mais verbas 
para cobrir a dívida previ-
denciária nos estados. “Nós 
apresentamos um conjunto de 
medidas, de proposições, para 
ajudar a financiar esse déficit, 
que significa novas fontes de 
receitas”, disse o governador 
da Bahia, Rui Costa. Dentre 
as medidas citadas por ele, 
estão a aprovação de receitas 
vindas da exploração de pe-
tróleo, seja cessão onerosa ou 
royalties; além de projetos que 
aumentam o Fundo de Parti-

Agência Brasil cipação dos Estados (FPE) e 
o Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Participa-
ram da reunião com Alcolum-
bre os governadores do Piauí, 
Wellington Dias; do Ceará, 
Camilo Santana; de Alagoas, 
Renan Filho; da Bahia, Rui 
Costa; da Paraíba, João Aze-
vedo; de Sergipe, Belivaldo 
Chagas; além de Rui Costa.

Para os governadores, a re-
forma da Previdência que está 
sendo discutida atualmen-
te na Câmara não atende as 
demandas dos estados e não 
reduz suas dívidas. “Não tem 
sentido aprovarmos uma re-
forma e sairmos dela com dé-
ficit, não termos condições de 
sustentabilidade de aposenta-
dos e pensionistas. Apresenta-
mos a necessidade de ter um 
casamento de algumas recei-

Política

tas novas que estão sob poder 
de decisão aqui do Congresso”, 
disse Wellington Dias, gover-
nador do Piauí. Rui Costa disse 
que em suas projeções para o 
ano que vem, considerando a 
aprovação da reforma como 
está no momento, a economia 
seria de apenas 1%. “A Bahia 
tem um déficit anual de R$ 5 
bilhões. A economia projetada 
para o ano que vem é de R$ 47 
milhões. Estou falando de 1% 
da dívida. Isso nem arranha o 
déficit da Previdência”.

Segundo Dias, o Congresso 
deve conversar com o ministro 
da Economia, Paulo Guedes, 
para abordar essas questões. 
Em seguida, uma nova reu-
nião deve ocorrer. “Para nós 
não faz diferença estar dentro 
ou fora da reforma se não é 
uma reforma que dá solução 

ao déficit da Previdência”, 
acrescentou o governador do 
Piauí. O presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre, disse 
que está disposto a rediscu-
tir o pacto federativo que, 
segundo ele, é uma bandeira 
do Senado. Mas pediu com-
prometimento dos governa-
dores em apoiar a reforma em 

seus estados e, sobretudo, em 
suas bancadas no Congresso. 
“Apoiamos a pauta da redis-
tribuição dos recursos. Mas é 
preciso que os governadores se 
empenhem no sentido de nos 
ajudar a equalizarmos uma 
dívida previdenciária que não 
é só do governo federal, é dos 
estados brasileiros”.

Participaram da reunião seis representantes do NE 

Agência Senado
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Fenearte presta homenagem à 
cultura pernambucana
Feira, que chega à sua 20ª edição, conta com 70% de participação pernambucana

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

O Centro de Convenções de 
Pernambuco, em Olinda, recebe 
entre os dias 03 e 14 de julho, a 
20ª edição da Feira Nacional 
de Negócios do Artesanato (Fe-
nearte), considerada a maior 
feira de artesanato da América 
Latina. Para essa edição, a Fei-
ra está homenageando grandes 
ícones da ciranda no Estado e 
vai reunir 5 mil expositores de 
21 países. A proposta é valorizar 
e difundir os saberes tradicio-
nais, além de estimular o poten-
cial crescimento dos artesãos e 
artesãs, funcionando como im-
portante elemento estruturador 
da Cadeia Produtiva do artesa-
nato local.

Lia de Itamaracá - Patri-
mônio Vivo de Pernambuco -, 
Dona Duda e Mestre Baracho 
são os homenageados de 2019. 
No evento, o público pode 
conferir Fenearte Sustentável, 
Espaço Sebrae de Artesanato, 
Espaço Infantil, Apresentações 
Culturais, Oficinas de Artesana-
to e muito mais. Na praça de ali-
mentação, ficam disponíveis 14 
restaurantes, cinco foodbikes, 
18 estandes e quatro quiosques 
de alimentação artesanal. A pro-
dução artesanal do Estado é res-

Economia
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saltada na Alameda dos Mestres 
por 64 artistas de todas as regi-
ões pernambucanas. Nesta edi-
ção, 82 representações de pre-
feituras locais também marcam 
presença, além de 300 estandes 
de expositores pernambucanos. 
Ao todo, Pernambuco terá 70% 
de participação no evento. "A 
Fenearte chega à sua 20ª edição 
como um grande exemplo de 
valorização da nossa cultura e 
dos nossos artistas. Um evento 
de resistência da manifestação 
artística popular, que vem, a 
cada ano, agregando novos 
elementos e encantando mais 
gente. E com a homenagem à 
Lia de Itamaracá, Dona Duda 
e ao mestre Baracho, vamos 
fazer uma grande ciranda em 
celebração à união de todos e 
todas. Tenho certeza de que 
teremos uma Feira ainda mais 
bela e democrática, reforçan-
do geração de renda e de em-
pregos e a relação do nosso 
povo com as nossas raízes", 
destacou o governador Paulo 
Câmara.

Nomes do artesanato ser-
tanejo compõem o grupo 
pernambucano, como Carlos 
Fernando Barbosa de Barros, 

o Seu Carlos (Sertânia); Fran-
cisco Vicente Nogueira, o Chi-
co Santeiro (Triunfo); Gabriel 
Pereira Filho, Biu dos Anjos 
(Petrolina); e tantos outros 
nomes representando a cultu-
ra popular.

A expectativa da feira é 
movimentar R$ 43 milhões 
durante todos os dias de even-
to. Os ingressos custam R$ 
10 e R$ 5 (meia), de segunda-
-feira a quinta-feira, e R$ 12 
e R$ 6 (meia), de sexta-feira 
a domingo. Para quem for de 
carro, pode contar com os es-
tacionamentos do Centro de 
Convenções e Fábrica Tacaru-
na, que disponibilizam 3.500 
vagas, no valor de R$ 8, das 7h 
à 0h, para veículos de passeio. 
Outra opção, é o serviço gratui-
to de micro-ônibus, que sai do 
Shopping Tacaruna gratuita-
mente. O serviço fica disponí-
vel das 13h às 23h, nos dias de 
semana, e das 9h às 23h, aos 
sábados e domingos. O tras-
lado gratuito também sai do 
Shopping RioMar, Zona Sul da 
Capital, nos mesmos horários 
que os do Tacaruna. Os cole-
tivos saem do estacionamento 
do centro de compras.

CAAPE quer ampliar convênios com 
empresas para descontos em produtos e 

serviços para a advocacia

Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

A Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAA-
PE/OAB) está revisando e ampliando o número de convênios com 
empresas de todo o estado que concedem descontos em produtos e 
serviços adquiridos pelas advogadas e advogados pernambucanos. 
Todos os presidentes das Subseccionais da OAB-PE estão fazendo o 
levantamento dos conveniados nas suas regiões. A partir do levan-
tamento dos convênios ativos, novas empresas serão prospectadas 
para fornecer seus produtos e serviços com descontos para a advo-
cacia.

“Há mais de 35 mil advogados ativos em todo o estado de Per-
nambuco e esse é um mercado que muitas empresas desejam”, 
afirma o presidente da CAAPE, Fernando Ribeiro. “Estamos refor-
çando os contatos no comércio para ampliar o número de empresas 
conveniadas que ofereçam vantagens para o nosso público”, diz.

Além dos convênios, a CAAPE administra também os contra-
tos com as empresas que participam do programa Anuidade Zero, 
criado pela OAB Pernambuco e que agora está sendo nacionaliza-
do pelo Conselho Federal da OAB. O Programa Anuidade Zero é 
um programa de fidelização para advogados inscritos na OAB/PE. 
Os participantes acumulam pontos nas compras realizadas em vá-
rios estabelecimentos conveniados, e no final de cada ano, os pon-
tos acumulados serão convertidos em descontos na anuidade. No 
Anuidade Zero é necessário que as compras sejam feitas em cartão 
de crédito, em maquineta do programa. A lista das empresas parti-
cipantes do Anuidade Zero está no site http://anuidadezero.oabpe.
org.br/

A CAAPE está elaborando um livreto com os conveniados em 
todos os municípios, que deverá ser distribuído no segundo semes-
tre, e também está atualizando o aplicativo para smartphones, tam-
bém previsto para voltar às lojas Google Play e Apple no segundo 
semestre. Hoje, todos os conveniados podem ser consultados no 
site da CAAPE - www.caapeorg.br

Fernando Ribeiro, presidente da CAAPE, quer mais empresas con-
veniadas concedendo descontos às advogadas e advogados

Sol Pulquério

A expectativa da feira é movimentar R$ 43 milhões durante o evento
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CAGED: Juazeiro se destaca na 
geração de empregos

Em Sertânia, 47ª EXPOCOSE espera 
incremento na economia local

Resultado é fruto da cultura da cana-de-açúcar, que vem se fortalecendo ao longo dos anos

A cana-de-açúcar está in-
terligada à história do Nor-
deste, fazendo parte dos perfis 
econômico e cultural. Em Jua-
zeiro (BA), essa cultura é a que 
mais contribui no segmento 
de geração de empregos e vem 
ampliando sua participação, 
ano a ano, no saldo de contra-
tações com carteira assinada.

Segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregos e Desem-
pregados (CAGED), o saldo 
de contratações com carteira 
assinada deu ao município o 
1º lugar entre as cidades do 
interior do Nordeste na ge-
ração de empregos. Com um 
ambiente de trabalho voltado 
para o apoio e o crescimento 
profissional do trabalhador, a 
Agrovale emprega atualmente 
4,692 trabalhadores. "Oportu-
nizamos um emprego que valo-
riza as pessoas e as faz crescer 
profissionalmente respeitando 
um ao outro", afirma o dire-
tor financeiro e TI da Agovale, 
Guilherme Colaço Filho. 

Segundo o cortador de 
cana, Marcos Antônio Bezerra, 
de 35 anos, que já atua na em-

A 47ª Exposição Especia-
lizada em Caprinos e Ovinos 
de Sertânia (EXPOCOSE) 
promete movimentar o mu-
nicípio, entre os dias 24 e 
28 de julho. O evento é con-
siderado a maior festa da 
região e uma das maiores 
do Estado, o que resulta no 
aquecimento significativo da 
economia local. Segundo da-
dos do IBGE, a “Capital nor-
destina da caprinocultura” 
conta com um rebanho de 
mais de 210 mil animais. A 
EXPOCOSE vai ser realiza-
da no Parque de Exposições 

presa há 10 safras, o ambiente 
na Agrovale é mesmo de cresci-
mento e incentivo. "Trabalha-
mos com a proteção dos EPIs, 
com ferramentas adequadas, 
alimentação fornecida pelo 
restaurante da empresa e o 
apoio do posto de saúde com 
médico, enfermeiros e ambu-
lância de plantão", finaliza.  

Referência internacional 
em produtividade de cana-

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Economia
5

-de-açúcar em área irrigada, 
a Agrovale conta com uma 
área cultivada de 17 mil hec-
tares e a meta para essa sa-
fra é a produtividade média 
de 120 toneladas de cana por 
hectare e 115 mil toneladas 
de açúcar, 70 milhões de li-
tros de etanol e geração de 
63.000 MWh/ ano de ener-
gia elétrica gerada a partir do 
bagaço da cana.

Professor Renato Moraes, 
recebendo, ainda, apresen-
tações de artistas locais e 
nacionais.

Para a edição de 2019, a 
programação vai contar com 
shows de Marília Mendonça, 
Ávine Vinny, Nico Batista, 
entre outros. Oferecida de 
forma gratuita, a festa atrai 
todos os anos uma multidão 
que aquece de forma signifi-
cativa uma multidão e aque-
ce de forma significativa a 
economia local, com movi-
mentação em hotéis e no co-
mércio local.

 AGROVALE aposta no crescimento profissional do trabalhador

Reprodução Internet

Região conta com rebanho com mais de 210 mil animais
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Artigo

Brasil na OCDE, Carga Tributária e Liberdade Econômica

Alberto Rodrigues é Advogado, Mestre em Economia aplicada em 
Comércio Exterior e Relações Internacionais |
MBA em Contabilidade, Compliance e Tributário | Especialista em 
Direito Processual Civil | Bacharel em Relações Internacionais;
Presidente da Comissão de Assuntos Econômicos e Tributários da 
OAB/Petrolina-PE.
info@albertorodrigues.adv.br

Em 1996 os tributos 
correspondiam a 26,1% do 
PIB brasileiro, ano passa-
do mais de 32%.  O país 
tem uma carga tributária 
alta, trabalhamos 5 me-
ses só para pagar tributos.   
Mas me surpreendo ainda 
em ver pessoas afirmarem 
o contrário, que o país não 
teria uma carga tributária 
elevada.   Um argumento 
que vi neste sentido recen-
temente foi sobre o seguin-
te fato: nossa média de 
carga tributária é 32,43% 
enquanto a dos países da 
OCDE é 34,3%.  

Este tema se faz ain-
da mais pertinente pois 
agora em maio ocorreu o 
encontro anual da OCDE, 
ocasião em que os EUA 
manifestaram oficialmen-
te apoio à candidatura do 
Brasil ingressar na orga-
nização, assim como tam-
bém manifestaram outros 
membros. 

Mas temos que lembrar 
que os membros da OCDE 
estão em um patamar de de-
senvolvimento diferente do 
brasileiro, tanto que a orga-
nização é chamada de “clube 
do países ricos”.  É necessá-
rio então cuidado quando 
realizarmos análises com-
parativas entre a economia 
brasileira com a de países 
desenvolvidos.

A carga tributária na-
cional é próxima à média 
da OCDE (34,3%), mas fi-
cou muito acima da mé-
dia dos países da América 
Latina e Caribe.  A média 
destes países foi de 22,7% 
no ano analisado.   Fica-
mos bastante acima de pa-
íses como Estados Unidos 
(26%), Suíça (27,8%), Co-
réia do Sul (26,3%), Cana-
dá (31,7%), Irlanda (23%) e 
Chile (20,4%).   Nossa carga 
de tributos é 12 pontos per-
centuais mais alta que a do 
Chile e quase 10 acima dos 

EUA! 
O tempo que uma em-

presa utiliza só para calcu-
lar impostos no Brasil é 10 
vezes superior à média de 
países desenvolvidos ou até 
de outros países em desen-
volvimento.   Nós precisa-
mos mais de 2 mil horas por 
ano só para calcular impos-
tos, enquanto a média é 200 
horas ou menos de países 
da OCDE.  Em termos de li-
berdade econômica, o Brasil 
está na 153º posição, num 
ranking com 186 países (le-
vando a nos perguntar que 
espécie de “capitalismo” 
vigora aqui).  O índice ILE 
mede a abertura de mer-
cado, o Estado de Direito 
(respeito à propriedade, efi-
ciência do Judiciário entre 
outros quesitos), tamanho 
do governo e sua eficiência 
regulatória.  

Às vezes vejo a alegação 
de que o problema do Brasil 
não seria a carga tributária, 

mas sim, a ausência de re-
torno de serviços.  Este tipo 
de ideia difundida não é boa 
pois além de ser inverídica 
(não condiz com os dados 
estatísticos), passa a idéia 
que deveríamos aceitar uma 
carga tributária tão esco-
chante como a que temos 
convivido, esperando que o 
governo retorne em serviços 
o que pagamos em tribu-
tos.   Isso nunca vai ocorrer 
e resultará na manutenção 
desta conjunção dos piores 
mundos que convivemos, 
ou seja, tributos de países 
de primeiro mundo e servi-
ços de terceiro mundo.   A 
conclusão inevitável que se 
chega é que na verdade te-

mos dois problemas gra-
ves: 1 - alta carga tributá-
ria e 2 - ausência de retor-
no de serviços mínimos do 
estado brasileiro.  Todos 
os esforços para mudar 
esta realidade, em ambas 
as frentes, são imprescin-
díveis. 

CDL Câmara Dirigentes Lojistas 
de ST realiza 20ª Exposerra
Em seu  20ª  ano a  feira traz inovação e  reúne 
expositores dos mais variados segmentos

20ª  Exposerra -  Fei-
ra da Industria Comércio 
e Serviços de Serra Talha,  
que se realizada entre os 
dias 11 e 13 deste mês em 
Serra Talhada (PE), traz 
inovações e promete supe-
rar o sucesso das edições  
anteriores. Por ser a edição 
de 20 anos, a CDL Câmara 
de Dirigentes Lojistas de 
Serra Talhada  traz algumas 
mudanças no layout da fei-
ra e atrações,  visando dar 
maior comodidade aos visi-
tante e expositores, a come-
çar pela mudança do local 
de entrada que agora passa 
a ser pelo local de exposição 
dos veículos.  Grandes mar-
cas dos mais varados seg-

mentos ocuparão os mais 
de 250 estandes da Feira.  
Grandes shows com artis-
tas de expressão local tam-
bém marcarão presença no 
evento, que será realizado 
no Pátio de Eventos Wal-
demar Oliveira. Este ano 
o  espaço contará também 
com uma  Arena de Moda e 
Beleza, um espaço segmen-
tado reservado para quem 
quer ficar por dentro de 
todas as tendências e novi-
dades desse setor. A grande 
novidade fica por conta do 
Fashion Day, que contará 
com a presença de digital 
influencers, convidados 
vips, desfiles com apre-
sentações de tendências de 
moda e beleza, workshops, 
talk shows, palestras e di-
versas outras atrações com 

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

a participação de mais de 
20 lojas e profissionais de 
beleza de Serra Talhada. “A 
Exposerra tem  ampliado 
seu leque de expositores e 
tem atraído  os mais diver-
sos segmentos do setor em-
presarial de Serra Talhada 
e região. A Arena Moda e 
Beleza será um momento 
muito positivo de interação 

e troca de informações en-
tre vários profissionais das 
mais diversas áreas desse 
segmento, o que fará deste,  
o maior encontro de moda 
e beleza do Sertão de Per-
nambuco”, afirmou o presi-
dente da CDL de Serra Ta-
lhada, Marcus Godoy.

Uma grande estrutu-
ra de palco, som e luz está 

Reprodução Internet

sendo preparadas para a 
festa de encerramento do 
evento, que é considerado 
como umas das maiores 
feiras de negócios de Per-
nambuco. Nomes como Fe-
lipe Ferraz, Capim com Mel 
e a dupla Luíza e Maurílio 
são as atrações confirma-
das para marcar a noite de 
despedida da feira.

Mais de 250 estandes, dos mais variados segmentos, compõem a Feira
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Produtores do Vale do São Francisco comemoram 
a retirada de impostos sobre exportação

Serra Talhada vai 
ganhar parque 
aquático

Acordo entre o Mercosul e a União Europeia anima a região, que poderá se firmar no mercado europeu

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

O final de junho foi de-
cisivo para os produtores 
agrícolas. Através de um 
acordo firmado entre o Mer-
cosul e a União Europeia, 
foi criada a maior área de 
livre comércio do mundo. 
Os dois blocos movimen-
tam, juntos, U$ 17 trilhões 
em Produto Interno Bruto 
(PIB). Com essa retirada de 
impostos sobre os produtos 
agrícola, os produtores do 
Vale do São Francisco co-
memoram, pois a partir de 
agora será permitido, por 
exemplo, que a uva de mesa 
produzida na região entre 
na Europa com tarifa. Com 
esse acordo, os exportado-
res do São Francisco ainda 
terão maior acesso à União 
Europeia por meios de quo-
tas, para açúcar e etanol, 
além do reconhecimento de 
produtos brasileiros dife-
renciados, como o vinho. 

“Alguns países que con-
correm conosco na mesma 
época de produção de fru-

tas, como Estados Unidos, 
Chile, Peru e África do Sul, 
não têm a incidência de 
taxas da União Europeia. 
Então, esse acordo é histó-
rico para nós porque coloca 
Petrolina e o Vale do São 
Francisco em pé de igualda-
de com esses competidores, 
uma vez que respondemos 
por 98%   das exportações 
de uvas de mesa e 95% de 
mangas do país”, avalia o 
presidente do Sindicato dos 
Produtores Rurais (SPR), 
Jailson Lira, destacando 
que o Vale vai ter um me-
lhor posicionamento no 
mercado internacional.

Denominado como “Im-
port Duty”, o imposto sobre 
importações da UE – que 
hoje varia entre 4% e 14% 
da fruta comercializada 
pela região do São Francis-
co – só será eliminado após 
aprovação do acordo por 
todos os parlamentos do 
bloco europeu. E, embora 
a previsão seja de que o 
processo leve dois anos, o 
setor agrícola da região já 
comemora. Segundo Jail-
son Lira, as exportações 

brasileiras de frutas movi-
mentam hoje U$ 800 mi-
lhões, dos quais 60% em 
acordos comerciais com o 
bloco europeu com desta-
que para os mercados da 
Inglaterra, Holanda, Ale-
manha, Irlanda e Dina-
marca. “Consideramos esse 
acordo um avanço signifi-
cativo no nosso caixa para 
os próximos anos. Com a 

mudança iremos pagar me-
nos impostos e diminuir os 
custos com a produção”, 
afirma ele. De acordo com 
o Ministério da Economia 
e o Itamaraty, quando con-
siderado os demais seg-
mentos produtivos alcan-
çados com o acordo para 
o Brasil, o saldo positivo é 
ainda maior, de U$ 125 bi-
lhões em 15 anos.

Economia
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Serra Talhada segue na 
rota dos grandes investimen-
tos. Dessa vez, o município vai 
receber um investimento de 
R$ 24 milhões voltados para a 
criação de um parque aquático. 
O anúncio foi feito pelo presi-
dente da Fecomercio, Bernardo 
Peixoto, em reunião na Câmara 
dos Dirigentes Lojistas (CDL), 
no centro da cidade.

Com os recursos, ainda será 
possível a viabilização da cons-
trução da Unidade Educacional 
do Senac e a construção do Sesc 
em Serra Talhada. O empreen-
dimento também vai contar 
com o Armazém Social, que 
trata-se de uma área coberta 
voltada para grandes eventos, 
inclusive a Exposerra. “Parabe-
nizo o presidente do Sindcom 
(Sindicato das Empresas do 
Comércio de Bens e Serviços), 
Francisco Mourato, pela inicia-
tiva e pela representatividade 
na reunião, que contou ainda 
com a presença do secretário 
estadual do Trabalho, Forma-
ção e Qualificação, Alberes 
Lopes; do deputado federal e 
grande parceiro de Serra Ta-
lhada, Fernando Monteiro; 
além de empresários, vereado-
res e representantes de insti-
tuições parceiras”, comemorou 
o prefeito Luciano Duque.

SIGA-NOS ATRAVÉS 
DO QR CODE

Produtores já comemoram retirada do imposto para exportação
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ColunaJurídica

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado

Antonio Faria de Freitas Neto
Advogado, pós-graduado e especialista em Direito Empresarial, pela 
Universidade Estácio de Sá; pós-graduado e especialista em Direito 
Imobiliário pela Universidade Estácio de Sá; Mestrando em Direito e 
Relações internacionais, pela Universidade Europeia do Atlântico, em 
Santander, na Espanha. 

Coluna Jurídica

Novidades do STJ na Rescisão dos 
Contratos Imobiliários

Após uma espera de julgamento de mais de 02 (dois) anos, o 
STJ, guardião da Lei Federal e uniformizador da jurisprudência 
pátrias, finalmente, firmou as Teses de nº 970 e 971, dos Recursos 
Repetitivos, cujas matérias tanto importam a todas as pessoas que 
adquirem imóveis em nosso país, trazendo vitória e derrota – ao 
mesmo tempo - às construtoras e também aos consumidores.
Explica-se o porquê.

Quando os consumidores têm a obra atrasada e a discussão 
acerca da rescisão do contrato é levada ao Judiciário, 02 (dois) 
aspectos normalmente são buscados pelos consumidores: a co-
brança da cláusula penal por descumprimento estipulada nos 
contratos; e indenização, por lucros cessantes, pela não utilização 
do imóvel que não foi entregue na data aprazada - como se um 
aluguel fosse - face à não fruição do bem.

Essa questão em disputa, na primeira Tese citada, foi resolvida 
pelo STJ em favor das construtoras, no sentido de que não se pode 
cumular a cláusula penal com os lucros cessantes, já que os minis-
tros entenderam que os lucros cessantes já estariam embutidos na 
cláusula penal, por esta ter por objetivo indenizar o consumidor 
pelo inadimplemento tardio da entrega do imóvel pela construto-
ra. Já a segunda Tese se cingiu à discussão em torno da possibili-
dade da reversão da cláusula penal contra a construtora, quando  
o contrato a fixa unicamente contra os consumidores, neste caso, 
favorecendo, claramente, os próprios consumidores.

Estas definições são importantes por possuírem efeito vincu-
lativo a todos os processos judiciais em trâmite e também aos que 
vierem a ser interpostos sobre esta mesma matéria, cujo entendi-
mento deve ser observado por todos os Tribunais brasileiros, com 
força normativa.

Esta unificação de entendimento pelo STJ fortalece o sistema 
judicial de nosso país como um todo, por trazer segurança jurídica 
à sociedade e aos cidadãos que dele se utilizam, já que não mais 
permite o julgamento diverso de questões idênticas. 

Saúde

Governo reduz prazo de conclusão 
para obras do Hospital Geral do Sertão
Estima-se que a primeira etapa da construção seja entregue ainda 
esse ano. Inicialmente, o prazo vai até o mês de março de 2020
Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

Com apenas 17% das 
obras prontas, há ainda 
muito a se fazer no Hospital 
Geral do Sertão. Em anún-
cio feito no final do último 
mês, o secretário-executivo 
de Projetos Estratégicos do 
Governo de Pernambuco, 
Nelson Holanda, afirma que 
cerca de 200 homens estão 
trabalhando no canteiro de 
obras do HGS, que fica às 
margens da BR-232, em Ser-
ra Talhada, e tentam con-
cluir a primeira etapa das 
obras até dezembro deste 
ano. “Estamos mais uma vez 
aqui monitorando e as obras 
continuam no ritmo pactu-
ado com a construtora. Não 
houve nenhum tipo de inter-
rupção. Temos hoje 200 ho-
mens trabalhando na obra, 
que já possui cerca de 17% 
de execução. É um momen-
to mais complicado, que tem 
menos celeridade, pois tem 
que aguardar cura de sapata, 
cura de viga, cura de laje… 
Mas paralelamente a isso, 
já temos blocos com madei-
ramento já adiantado e logo 
estará a coberta pronta. Já 
temos blocos com revesti-
mento externo assentado. 

Garanto à comunidade, des-
ses 35 municípios que serão 
beneficiados, que as obras 
estão no prazo pactuado”, 
disse o secretário-executivo.

Segundo Holanda, os in-
vestimento com a obra do 
Hospital gira em torno de 
R$50 milhões, apenas nessa 
primeira etapa da obra, que 
envolve contratação de pro-
jeto, terraplanagem, escava-

ção e canteiro de obra. “Ela 
tem prazo contratual até 10 
de março de 2020. Mas a 
ideia é antecipar essa parte 
física até o final do ano. Pa-
ralelamente a isso, a Secre-
taria de Saúde do Estado já 
está adquirindo os equipa-
mentos. O governo determi-
nou que se antecipe essa en-
trega para o final desse ano e 
não está sendo fácil. É um cro-
nograma espremido. A ideia 
de entregar a população já 
equipado, com contratação de 
pessoal, é no primeiro semes-
tre de 2020, com a assistência 
já funcionando”, informou.

A primeira etapa da cons-
trução do Hospital Geral do 
Sertão contempla a construção 
de 60 leitos de internamen-
to e 10 leitos de Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI). Já a 
segunda etapa, que será cons-
truída a partir da demanda de 
pacientes, após a inauguração 
do Hospital, deve contar com 
80 leitos de internamento e 
mais 10 leitos de UTI. Ainda 
segundo Nelson Holanda, du-
rante o mês de setembro have-
rá uma licitação da obra viá-
ria do entorno do HGS.

Primeira etapa deve ficar pronta em dezembro

Divulgação

SAÚDE Cerca de 200 profissionais estão atuando na obra 
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A Autarquia de Ensino Su-
perior de Arcoverde (AESA) se 
firma cada vez mais no mer-
cado educacional sertanejo 
obedecendo a   um  modelo de 
gestão  onde  todos os atores  
envolvidos no processo de ex-
pansão da instituição são res-
ponsáveis pelos resultados ob-
tidos. Fundamentado  nesse 
modelo de gestão onde todos 
os professores envolvidos pas-
sam a serem  cumplices dos re-
sultados, o professor Roberto 
Coelho, Diretor Presidente da 
autarquia,,  juntamente com 

AESA I n f o r m a
Com curso de psicologia, AESA se firma em Arcoverde

esse estafe, consegue duplicar  
a quantidade de cursos ofereci-
dos pela instituição e contribui 
com  a qualificação profissional  
dos alunos  frente ás deman-
das do mercado de trabalho. O 
Curso de psicologia foi pionei-
ro no projeto de expansão da 
instituição tendo demonstrado 
desde o início  grande aceitação 
da população de Arcoverde e 
também das cidades vizinhas, 
visto que a Autarquia é um polo 
regional por sua privilegiada lo-
calização geográfica.   O  curso 
de psicologia  desfruta de pleno  

crescimento  e  já  no próximo 
ano tem a primeira turma de 
concluintes, quando então será 
feita uma reavaliação e reco-
nhecimento do curso. Durante 
esse tempo  foram realizados 
diversos investimentos tanto 
pedagógicos, quanto de estru-
tura. Através de uma parceria 
com a prefeitura do município, 
a autarquia vai inaugurar no 
próximo semestre uma clíni-
ca escola, que está sendo toda 
adequada à demanda da popu-
lação. Para essa unidade, serão 
7 consultórios disponibilizados. 

“A clínica vai contar com a pre-
sença de professores, que irão 
acompanhar todo o atendimen-
to. O curso de fisioterapia já tem 
uma clínica em funcionamento, 
que atende, através de agen-
damento, toda a população e 
já estamos alinhando também 
com a prefeitura as demandas 
de exames laboratoriais. A ideia 
é fazer uma farmácia escola”, 
reforça Roberto. A AESA tem 
como sua matriz os cursos de 
formação de professores, mas, 
nos últimos anos, tem se ade-
quado às demandas de mercado 

e incluído em sua grade um 
variado leque de cursos, como 
psicologia, direito, fisioterapia, 
engenharia, farmácia e outros. 
“Estamos competindo com o 
mercado de faculdades priva-
das, por isso precisamos nos 
adequar às demandas. Hoje, as 
famílias da região de Arcover-
de não precisam mais colocar 
seus filhos em um ônibus para 
irem a busca de formação. Com 
o crescimento da AESA e de 
outras instituições da região, é 
possível encontrar tudo aqui no 
município”, conclui Roberto.

Saúde

Petrolina disponibiliza Unidade Móvel 
para atender o interior do município
Objetivo do programa é atender 18 localidades mais distantes da região

Durante todo o mês de 
julho, a prefeitura de Petro-
lina vai disponibilizar a sua 
Unidade Móvel de Atendi-
mento Médico para atender 
18 localidades no interior do 
município. A proposta é que 
o acesso aos serviços médi-
cos para a população que re-
side em áreas mais distantes 
da cidade e, principalmente, 
que não possuem postos de 

Confira o cronograma:

 01/07    Pedra Grande

02/07     Agua Branca

03/07     Vila 12

04/07     Cruz De Salinas

 08/07     R4

09/07     Cabaceira

10/07      Caldeirão

11/07       Malhadinha

15/07      Garça

16/07      Almas - 8h/ Simpatia -12h

17/07      Salinas

22/07      Assentamento Manga Nova

23/07     Atalho

24/07     Garcinha

25/07     Chapada Do Alegre

29/07     Santa Fé

30/07     Barra Franca

31/07     Muquem

saúde, sejam facilitados. Com 
atendimentos iniciando sem-
pre às 8h, não é necessário 
agendamento.

Além do atendimento mé-
dico, a Unidade Móvel ainda 
vai ofertar serviços como afe-
rição de pressão arterial, teste 
de glicemia, entrega de medi-
camentos, solicitação de exa-
mes e de consultas especiali-
zadas. "Divulgamos mensal-

mente um cronograma, com 
o cuidado de fazer um rodízio 
de localidades da zona rural. 
A ideia principal deste servi-
ço é promover saúde e preve-
nir doenças a toda população 
petrolinense", afirma a secre-
tária executiva de Atenção à 
Saúde, Ana Carolina Freire, 
que destaca que o principal 
objetivo é promover saúde a 
todos.

Projeto visa levar serviços de saúde para todos
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Especialistas fazem alerta para 
doenças respiratórias
As crises asmáticas têm uma incidência maior durante o inverno. Os casos 
mais graves podem levar a óbito

Com a chegada do inver-
no, o número de casos de do-
enças respiratórias aumenta 
nas emergências, onde os 
casos mais graves podem, 
inclusive, levar a óbito. De 
acordo com a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), 
no Brasil, a asma, que é uma 
doença respiratória crôni-
ca, afeta entre 10% e 25% da 
população. “Nós temos que 
levar em conta que a asma é 
a quarta causa de hospitali-
zação em salas de urgências 
no País. Então, é importan-
te esclarecer os aspectos da 
doença, porque muitos ain-
da possuem o estigma ao ser 
diagnosticado com asma. Ela 
não é uma doença incapaci-
tante, você pode ter uma vida 
normal através do tratamen-
to correto”, esclarece a mé-
dica alergologista da Alergo 
Imuno, Deborah Schor.

Os sintomas mais co-
muns, que podem aparecer 
no começo da manhã e piorar 
mais à noite, são: tosse seca, 
chiado no peito, dificuldade 
para puxar e soltar o ar, pode 
ainda apresentar uma respi-
ração mais curta e sentir uma 
opressão torácica. Há ain-
da pessoas que apresentam 
sintomas após a prática de 
atividade física. Os proble-
mas ocorrem porque os brô-
nquios do asmático são mais 

Vanessa Santos
redacao@jornaldosertaope.com.br

sensíveis e tendem a reagir de 
forma mais abrupta quando 
há exposição aos diferentes 
desencadeadores da doença: 
frio, mudança de temperatu-
ra, fumaça, ácaros ou fungos, 
e até mesmo odores fortes e 
infiltrações, comuns nos perí-
odos chuvosos. 

Apesar de ser mais comum 
na primeira infância, a De-
borah Schor afirma que tem 
crescido o número de casos 
na terceira idade. “Dados do 
SUS (Sistema Único de Saú-
de) mostram que 6,4 milhões 
de jovens até os 18 anos são 
diagnosticados com asma. 
Quando contamos com as 
crianças, esse número sobe 
para 20 milhões de pessoas. 

Saúde

Nos idosos, esse diagnósti-
co tem sido feito com maior 
frequência a partir dos 60 
anos, o que corresponde a 
uma média de 4,5% a 8%”, 
declara a especialista, que 
lembra que a asma não tem 
cura, por isso é necessário 
alguns cuidados, especial-
mente nesse período de 
chuva e frio. “O tratamento 
também envolve estímulo 
a hábitos de vida mais sau-
dáveis, além do tratamen-
to medicamentoso como os 
broncos dilatadores e cor-
ticóides inalados. Também 
temos usado os imunobioló-
gicos para o tratamento da 
asma mais severa”, finaliza 
Deborah.

Sertão EsportivoCultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Alergologista Deborah Schor aponta quais cuidados tomar nos dias chuvosos
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O centenário de Jackson do Pandeiro
Dizem que João Gilberto aprendeu divisão musical ouvindo 

esse paraibano nascido em Alagoa Grande, na Paraíba, em 1919, 
batizado como José Gomes Filho. A grande riqueza dele foi o Rit-
mo, que o levou longe, dividindo com Luiz Gonzaga o mérito de ter 
espalhado em todo o Brasil a música nordestina com seu sotaque, 
de cabeça erguida. Começou tocando zabumba num grupo de côco 
onde sua mãe, Flora Mourão, era vocalista. Nasceu e cresceu na mú-
sica, mas foi no inicio da década de 30, num conturbado momento 
nacional, que sua vida deu uma guinada com a morte do pai. A fa-
mília se viu obrigada a mudar de endereço para Campina Grande. 
A fim de ajudar em casa, sem o apoio paterno e uma forte recessão 
econômica, foi impelido a trabalhar como engraxate e depois como 
ajudante numa padaria, porém sem abandonar o trabalho noturno 
de musicista. No Casino Eldorado, ao longo do tempo, desenvolveu 
um espírito jazzístico no jeito de tocar, sempre bebendo dos ritmos 
e sabedoria dos mestres populares, tão presentes em toda região. 
Depois de tocar bateria, bongô e zabumba encontrou no pandeiro o 
seu instrumento principal, aquele que entrou no seu próprio nome. 
Por sinal primeiro intitulou-se artisticamente de Jack do Pandei-
ro, inspirado no ator de faroeste Jack Perry. Depois da sugestão de 
um conhecido apresentador de rádio, muda para o sonoro Jackson 
do Pandeiro. A esta altura ele já estava morando na capital, João 
Pessoa.  Tocou em muitas boates e cabarés, mas seu principal em-
prego foi conquistado quando aceitou o convite para tocar na Rádio 
Tabajara. De lá, a convite do Maestro Nozinho, seguiu para Recife, 
tornando-se músico da Rádio Jornal do Comércio. De forma muito 
atuante no mercado fonográfico, foi diretor musical de vários artis-
tas, incluindo o Jovem pernambucano Bezerra da Silva. Antes de 
se tornar um conhecido sambista de partido alto no Rio de Janei-
ro, foi cantor de côco e teve seus dois discos dirigidos por Jackson. 
Procurem no You Tube os dois volumes de "Bezerra da Silva, o Rei 
do Côco" e conheçam. O primeiro grande sucesso do Rei do Rit-
mo foi "Sebastiana", de Rosil Cavalcanti, seguindo de vários outros 
como "Canto da Ema", "Um a Um" e a internacional "Chiclete com 
Banana", só pra citar alguns. Pelo tamanho do seu legado, pela im-
portância da sua história artística, os cem anos de seu nascimento 
deveria ter sido marcado no ultimo São João do nordeste. Pelo que 
vi apenas a Paraíba o reverenciou neste ano. Uma pena.
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O 1º cavalheiro Fernando Yotsuya, a prefeita Josima-
ra Cavalcante, e a vereadora Rosarinha Coelho, sempre 
muito atenciosos comigo, durante a realização da 14ª Ca-
prishow na cidade de Dormentes-PE.

Esta equipe deu o seu melhor na realização do 2º 
Mutirão do Glaucoma, uma realização do Institu-
to de Olhos do Vale do São Francisco - Iovasf e da 
Clínica Oftalmológica - Clioft em Petrolina/PE.

O bispo de Juazeiro/BA Dom Frei Carlos Alberto Breis 
Pereira, reitor da Univasf Julianeli Tolentino, o bispo 
de Barra/BA Dom Frei Luíz Flávio Cappio e o bispo de 
Petrolina/PE Dom Francisco Canindé Palhano no audi-
tório da Univasf Petrolina durante um evento de refle-
xão sobre o Velho Chico.

Os queridos sanfoneiros Adãozinho de Rajada e Targino 
Gondim no 17º Forró do Beco, que arrecada fundos para 
o Movimento de Combate ao Câncer, leia-se Hospital 
Dom Tomás, em Petrolina/PE.

O 2º colocado Cicero Paulo Ferreira, 1º colocado Luan Bagagi, e 
3º colocado Geovane Gabriel da Silva no 21º Concurso de Sanfo-
neiros da Rural FM, na Concha Acústica de Petrolina/PE.

O radialista Edenevaldo Alves, cerimonialista Nélia Lino, 
diretora da Humanas Home Care Flávia Alves de Souza, di-
retor financeiro da Humanas Robério Alves, e este colunista 
na inauguração da Clínica Mente Sã em Petrolina/PE.

O celebrante Padre Junior, matriarca Carmeli-
tinha Estrela e sua filha Letícia Estrela na Missa 
da 33ª Vaquejada de Petrolina no período de 06 
a 09 de junho no Parque Dr. Geraldo Estrela em 
Petrolina/PE.

A Quadrilha Junina petrolinense 'Danado de 
Bom' foi a grande Campeã do 48º Concurso de 
Quadrilhas Juninas de Petrolina/PE.

Brilhou por mais um ano, a Barca do Forró 
2019. Parabenizar a idealizadora Vanya Alves 
pelos 23 anos de existência deste grande evento!
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As férias de julho ganham um reforço 
no Juá Garden Shopping

FIG faz homenagem a Jackson do Pandeiro

Durante o mês de férias, 
diversos estabelecimentos 
promovem programações es-
peciais para toda a família. 
Em Juazeiro, o Juá Garden 
Shopping está com atrações o 
mês inteiro, levando ao públi-
co apresentações, diversão e 
muita dança. 

Os dois primeiros sábados 
de julho (6 e 13) será reserva-
do para o festival “Dançando 
nas Férias”. Com início mar-
cado às 17h, a atração come-
ça com uma apresentação das 
danças bolero, samba, tango 
e salsa. A demonstração será 
feita pelos professores de dan-
ça, Marcos Canuto, Ítalo Ra-
mon e bailarinos do Estúdio 
Dançarte, de Juazeiro e Petro-
lina. Na sequência, o público 
será convidado a participar de 
uma mini oficina onde serão 
repassadas informações bási-
cas sobre cada uma das danças 
bem como os ensinamentos 
para execução dos primeiros 
passos.

Já no dia 19, o humorista 
Zé Lezin apresenta o seu es-
petáculo “Zé Lezin Acústico”, 
reunindo as melhores piadas e 
causos do humorista paraiba-
no. O show será realizado no 
estacionamento do shopping e 
os ingressos custam R$ 60 (in-

Julho é marcado pelas pro-
gramações de frio, entre as mais 
esperadas está o Festival de 
Inverno de Garanhuns (FIG). 
Com início a partir do dia 18, as 
festividades devem acontecer 
até o dia 27 de julho, sendo uma 
realização do Governo de Per-
nambuco, em parceria com a 
Prefeitura de Garanhuns, SESC-
-PE, Sebrae, Conservatório Per-
nambucano de Música, Virtu-
osi e a Cepe Editora. O grande 
homenageado dessa 29ª edição 
é o cantor Jackson do Pandei-
ro, que estaria comemorando 
o seu centenário neste ano. “O 
que estamos fazendo, trazendo 
essa homenagem para o FIG, é 
também um movimento de re-
ativar a memória e a obra deste 

Atrações de dança, humor e lançamentos de filmes fazem parte da progra-
mação do mall, que dá início às atrações do segundo semestre

teira) e R$ 30 (meia). Outros 
atrativos ainda são destinados 
ao público adulto, como sho-
ws dos humoristas Edinalva, 
Henrique Vidal, Charles Styllo 
e Lucas Veloso, além do show 
com o cantor e estrela gospel, 
Pastor Lucas. Para o período, 
o Cinemark anunciou os lan-
çamentos e traz para o público 
infantil os filmes A vida secre-
ta dos Pets 2, Turma da Mô-
nica, Homem Aranha: Longe 
de Casa e O Rei Leão e para 
o público adulto destaque 

para o filme Annabelle 3. Os 
horários das sessões vão das 
12h até 20h.De acordo com o 
gerente de Marketing, Filipe 
Durando, com esta progra-
mação o shopping dá início ao 
grande 'Festival de Atrações 
do Segundo Semestre', onde o 
Juá Garden irá apresentar até o 
final do ano as atrações infantis 
As Bonequinhas LOL, Patrulha 
Canina, Toy Story, Mundo En-
cantando das Princesas, Escola 
de Mágica de Rodrigo de Lima 
e Mundo dos Sonhos.

artista ímpar da 
nossa música, 
sobretudo para 
o público mais 
jovem. Jackson 
do Pandeiro vai 
dar a tônica do 
FIG 2019”, dis-
se o presidente 
da Fundação 
do Patrimô-
nio Histórico 
e Artístico de 
Pernambuco (Fundarpe), Mar-
celo Canuto, em comunicado à 
imprensa. O FIG é promovido 
através da Secretaria de Cul-
tura do Estado (Secult-PE) e 
Fundarpe. Para esta edição, 
espera-se que a população se 
divirta em cerca de 20 polos, 

que serão distribuídos pela 
cidade. Todas as informações 
sobre o festival e sua progra-
mação podem ser consulta-
das através do site: http://
w w w . c u l t u r a . p e . g o v . b r /
fig2019/.

 Entre as atrações, Zé Lezin apresenta o seu show de humor

Este seria o ano do centenário do cantor

Divulgação

Divulgação
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Após 20 anos, Mercosul e 
União Europeia selam acordo

O Brasil entra em uma 
fase de desenvolvimento com 
o acordo firmado na última 
sexta-feira (28), entre o Mer-
cosul e a União Europeia. Os 
dois blocos formam uma das 
maiores  áreas  de livre co-
mércio do planeta. Juntos os 
dois blocos representam 25% 
da economia mundial, deten-
tor de um mercado com 780 
milhões de consumidores que 
vai impulsionar fortemente o 
comércio entre os dois conti-
nentes com a eliminação das 
tarifas de importação para 
mais de 90% dos produtos 
comercializados entre os dois 
blocos. Para os produtos que 
não terão as tarifas elimina-
das, serão aplicadas cotas 
preferenciais de importação 
com tarifas reduzidas. Para 
os países do Mercosul, blo-
co formado por Argentina, 

Brasil, Paraguai e Uruguai (e 
Venezuela, que está suspen-
sa), o acordo prevê um perí-
odo de mais de uma década 
de redução de tarifas para 
produtos mais sensíveis à 
competitividade da indústria 
europeia. No caso europeu, 
a maior parte do imposto de 
importação será zerada tão 
logo o tratado entre em vigor. 
O Mercosul nunca tinha feito 
uma negociação com gran-
des países, mas apenas com 
nações de economia peque-
na, como Egito e Palestina. 
Estimativas do Ministério 
da Economia indicam que o 
acordo representará um au-
mento do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de todos os 
bens e serviços produzidos 
no país) brasileiro de US$ 
87,5 bilhões em 15 anos, po-
dendo alcançar até US$ 125 

bilhões se forem considera-
dos a redução das barreiras 
não tarifárias e o incremento 
esperado na produtividade. 
O aumento de investimentos 
no Brasil, no mesmo perío-
do, será da ordem de US$ 113 

Impacto da negociação deve ser sentido no PIB brasileiro. 
Mercosul nunca havia feito negociação com grandes países

bilhões. Com relação ao co-
mércio bilateral, as exporta-
ções brasileiras para a União 
Europeia apresentarão quase 
US$ 100 bilhões de ganhos 
até 2035. A perspectiva des-
se acordo para o cidadão co-

mum é que a expansão do co-
mércio se reflita na expansão 
do PIB, e a partir do cresci-
mento da economia haja mais 
geração de emprego e renda e 
aumento da arrecadação para 
o governo.

Agência Brasil

Acordo forma a maior área de livre comércio do planeta
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Estudantes do município de Garanhuns 
desenvolvem aplicativo para a Fenearte 2019

SENAI disponibiliza 150 vagas 
de cursos técnicos em Petrolina

Um grupo de alunos da Rede 
Estadual de Ensino foi responsá-
vel pela criação do aplicativo Fe-
nearte 2019. O grupo, composto 
por dez alunos, estuda na Escola 
Técnica Ariano Villar Suassuna, 
em Garanhuns, e foi selecionado 
entre 11 escolas da rede de ensi-
no. "Estou muito feliz e orgulho-
so com o lançamento do aplica-
tivo da Fenearte, principalmente 
por ter sido feito em uma escola 
inaugurada no ano passado, e a 
primeira turma já está aí, desen-
volvendo um aplicativo. Isso se 
encaixa no nosso objetivo de es-
tar sempre incentivando a juven-
tude a se conectar e ter a capaci-
dade de desenvolver bons produ-
tos", afirmou o Governador Paulo 
Câmara, ao receber os alunos no 
Palácio do Campo das Princesas. 

O projeto foi lançado a partir 
do Desafio APP Fenearte 2019, 
realizado em parceria com a AD 
Diper, onde o aplicativo serve 
para proporcionar uma melhor 
experiência de visitação na maior 
feira de Artesanato da América 
Latina, que acontecerá entre os 

dias 3 e 14 de julho. Informações 
como a programação da feira, os 
expositores, link para venda de 
ingressos, transporte, entre ou-
tros, podem ser encontradas no 
programa. "Foi uma experiência 
muito boa. A gente pôde colocar 
em prática tudo aquilo que a 
gente vê em sala de aula, com o 
nosso professor. O projeto uniu 

muito o grupo durante o desen-
volvimento e é muito gratifican-
te saber que muitas pessoas vão 
usar esse aplicativo", afirmou a 
estudante Giovana Yasmim de 
Almeida.

Todos os estudantes envol-
vidos no projeto receberam um 
computador como forma de re-
conhecimento pelo trabalho.

O SENAI Petrolina deu iní-
cio às inscrições para os cursos 
técnicos do segundo semestre. 
São 150 vagas distribuídas em 5 
turmas: Administração, Alimen-
tos, Manutenção Automotiva, 
Eletrotécnica e Eletromecânica.  
Segundo a entidade, colabora-
dores da indústria e seus depen-
dentes têm incentivos, com des-
contos de 10% a 20%. A previsão 
para o início dos cursos é o dia 
17 de julho, sendo os primeiros 
cursos 'Técnico em Alimentos' e 
'Técnico em Eletrotécnica'. Em 

seguida, começam os 'Técnico 
em Administração', 'Técnico em 
Manutenção Automotiva' e 'Téc-
nico em Eletromecânica'.

Os interessados devem se di-
rigir ao prédio do SENAI-PE, no 
bairro Vila Eduardo, das 7h30 
às 22h. Para fazer a inscrição é 
necessário ter concluído ou estar 
cursando o ensino médio e os in-
vestimentos variam de R$ 240 a 
R$ 365. Para mais informações 
sobre os cursos ou política de 
descontos, o SENAI disponibili-
za o telefone (87) 3202-1390.

Governador Paulo Câmara recebeu alunos da ETE Ariano Suassuna 

Cursos iniciam em 17 de julho
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FIS faz jus à força do sertanejo
Desde a sua implementação, instituição vem se fortalecendo, se 
adequando ao mercado e levando mais desenvolvimento à região

A máxima contida na obra 
"Os Sertões", de Euclides da 
Cunha, quando o autor afirma 
que: "O sertanejo é, antes de 
tudo, um forte", materializa-
va o espírito guerreiro de um 
povo que, mesmo abandonado 
a própria sorte pelos poderes 
públicos, se reinventava e fo-
mentava com seus próprios 
braços o desenvolvimento da 
região castigada pelo fenôme-
no natural das secas. Investi-
dos da força motriz que todo 
sertanejo possui, cidadãos 
serra-talhadenses resolveram 
juntar-se e fundar uma insti-
tuição de ensino que materia-
lizasse o desejo de desenvolver 
a região, tendo o conhecimen-
to científico como pano de 
fundo para o desenvolvimento 
humanizado.

 A Faculdade de Integra-
ção do Sertão – FIS, surgiu 
encravada na micro região do 
Pajeú com o intuito de evitar 
o êxodo estudantil para os 
grandes centros urbanos, aco-
lhendo estudantes de inúme-
ros municípios dos estados de 
Pernambuco, Paraíba, Ceará 
e Bahia. Hoje a FIS desponta 
como a maior e melhor facul-
dade do sertão pernambuca-
no, sempre preocupada com 
o binômio: desenvolvimento e 
integração, ofertando à socie-
dade do semiárido cursos de 
qualidade, unindo pesquisa, 
extensão científica e a prática 
profissional. O agradecimento 
e a gratidão que a FIS tem pela 

região que a acolheu se apre-
senta com oferta de serviços 
de qualidade à população em 
geral, serviços estes ofertados 
em seus laboratórios, Clínicas-
-Escolas de Fisioterapia, En-
fermagem, Odontologia e Psi-
cologia. Além do Procon Esta-
dual, Câmara de Conciliação, 
Núcleo da Receita Federal-
-NAF, e outros equipamentos 
que sempre estão a disposição 
de todos de forma gratuita.

No ano de 2019 a faculdade 
oferece além dos seus cursos 
tradicionais, mais três cursos 
de bacharelado: Educação 
Física, Nutrição e Psicologia, 
que junto com os demais, vie-
ram ratificar a sua missão de-
senvolvimentista do sertão. A 
Sociedade de Ensino Superior 
de Serra Talhada – SESST, 

mantenedora da Faculdade de 
Integração do Sertão- FIS é a 
força propulsora por trás desta 
faculdade de espirito pujante, 
que tem em seus sócios a base 
estrutural deste sonho serta-
nejo, representados na pessoa 
do seu diretor presidente Luís 
Melo que há dez anos é a voz 
e o comando representativo 
desses sócios, não medindo es-
forços para cumprir sua árdua 
missão de gestão acadêmica.

Em sequência, a FIS está 
sempre em busca de inovação 
do mercado acadêmico, imple-
mentando também, mais equi-
pamentos, nova infraestrutura 
e serviços para integrar o uni-
verso educacional com a so-
ciedade regional na constante 
busca da excelência em servi-
ços de ascensão científica, de-
senvolvendo os sertões através 
do conhecimento erudito com 
uma educação humanizada, 
formando cidadãos conscien-
tes e capazes de mudar sua 
realidade, transformando-se 
em um estopim de uma revo-
lução no pensamento progres-
sista. Quando o cidadão toma 
consciência do seu papel na 
sociedade na qual está inseri-
do, desperta o sentimento de 
pertença, apresentando-o não 
apenas como mero coadjuvan-
te, mas como autor principal 
da sua própria história, assu-
mindo o papel de transforma-
dor da sua realidade social.
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Tikinha Albuquerque
Diretora Executiva

Coaching & PNL

O sofrimento pode ser visto como 
obstáculo ou oportunidade 

O sofrimento cria raízes dolorosas no mais profundo do 
nosso ser. É como um desconhecido que entra em nosso cor-
po sem permissão, assumindo o controle das emoções, cau-
sando desgaste em todos os níveis da nossa vida. No entanto, 
podemos vencê-lo se nos propusermos a isso.

Muitas pessoas pensam que dor e sofrimento são a mes-
ma coisa, a verdade é que são dois fenômenos muito dife-
rentes. 

A dor faz parte da existência humana... é natural, surge 
quando perdemos aquilo que amamos ou quando o corpo 
nos avisa que sofremos algum machucado, ou seja, é uma 
reação natural provocada por um evento negativo e real.

Por exemplo, se batermos a cabeça, na hora sentiremos 
uma dor aguda, reação normal de algo que nos machucou. 
Quando morre alguém que amamos, a dor vai aparecer im-
preterivelmente. A DOR acontece de maneira automática, 
sem a intervenção da mente.

Já o sofrimento é originado pela NÃO aceitação dos fa-
tos. É uma escolha que nos faz desejar que as coisas sejam 
diferentes, ou seja, provém dos julgamentos que fazemos e, 
portanto, é fruto da nossa mente. 

Assim, para que exista o sofrimento, é necessário fazer-
mos interpretação negativa dos fatos que nos ocorrem. Ape-
sar de ninguém ser imune ao sofrimento, é essencial saber 
lidar com ele e enfrentá-lo, para não ficarmos presos em sua 
“jaula”.

O sofrimento se instala em nosso interior quando nos 
deparamos com situações que nos causam ansiedade, frus-
tração, tristeza ou impotência. Aparece quando sentimos 
que não estamos no controle e não podemos fazer nada para 
mudar o resultado dos fatos; o que não quer dizer que seja 
verdade, simplesmente, em nossa mente, não vemos saída e 
consequentemente sofremos. 

Algumas pessoas pensam que a vida é extremamente 
dura e que o sofrimento é inerente ao ser vivo. Outros perce-
bem o sofrimento como um sinal de esforço para alcançar as 
metas. Independentemente das crenças, o sofrimento é uma 
sensação que conhecemos e que não é nada agradável. 

Entretanto, diante dessas situações, podemos decidir 
aprender e extrair lições para evoluirmos, deixando para 
trás o que não faz mais parte do nosso presente. 

Se assumirmos o sofrimento como possível fonte de 
aprendizado e não como peso, no qual estamos destinados a 
viver, mudaremos as perspectivas do futuro. O caminho para 
lidarmos com o sofrimento, está em redirecionarmos nosso 
foco de atenção. A autorreflexão sem culpa, mas com res-
ponsabilidade, facilita o caminho para sairmos do sofrimen-
to. Afinal de contas, todos nós sabemos que não podemos 
controlar as circunstâncias, mas podemos escolher a atitude 
com a qual as enfrentamos. Adotando essa forma de pensar, 
tornamos a vida mais leve.

Em 2019, instituição apresenta também ao sertanejo três novos cursos

De olho no mercado, FIS busca sempre por inovação
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